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O deputado do PSD/Açores na 
Assembleia da República, Francisco 
Pimentel, destacou a recente aprova-
ção da proposta de extensão da apli-
cação da remuneração complementar 
aos trabalhadores da Administração 
Central nos Açores, “que será avaliada 
pelo Governo da República no próxi-
mo ano”, referiu.

 Segundo o social-democrata, “ao 
ser aprovada, essa medida vai permi-
tir ao Governo fazer uma avaliação 
do alargamento da aplicação daquele 
suplemento remuneratório, tal como 
vem previsto e regulado sob a for-
ma de remuneração complementar, 
no caso dos Açores, e de subsídio de 

insularidade, no caso da Madeira”
“Isso refere-se a todos os traba-

lhadores em funções públicas, com 
vínculo de emprego público, das car-
reiras gerais, especiais, revistas e não 
revistas, incluindo os agentes de au-
toridade da PSP e da GNR, que pres-
tam serviço nos dois arquipélagos”, 
explicou.

 Francisco Pimentel lembrou que 
os funcionários públicos das Admi-
nistrações Regionais dos Açores e da 
Madeira, bem como das Administra-
ções Locais dos municípios sediados 
nas Regiões Autónomas, “auferem, 
desde há muito, de um suplemento 
remuneratório que atenua a dife-

rença do nível do custo de vida mais 
elevado em relação ao continente, 
designadamente os derivados dos 
custos de insularidade”.

 “Acontece que ficaram de fora 
da aplicação desse suplemento 
remuneratório os trabalhadores em 
funções públicas que prestam serviço 
na Administração Pública Central do 
Estado e dos institutos públicos sob a 
tutela do Governo. Isso originou, en-
tre os mesmos, um natural sentimen-
to de descontentamento e desagrado 
pela discriminação e desigualdade de 
tratamento”, acrescentou o deputado 
açoriano.

 “Em 2020, foi decidida a atribui-

ção do subsídio de insularidade/re-
muneração complementar regional 
aos trabalhadores das instituições pú-
blicas de ensino superior dos Açores 
e da Madeira, uma medida da mais 
elementar justiça, pois permitiu-lhe 
fazer face ao nível superior de preços 
dos bens necessários nos dois arqui-
pélagos”, recordou, igualmente.

 Francisco Pimentel concluiu, di-
zendo que, “em 2025, o Governo da 
República vai avaliar a já frisada pos-
sibilidade, ficando autorizado a efe-
tuar as alterações orçamentais neces-
sárias com vista à execução daquela 
iniciativa”.

Remuneração complementar da Administração Central

A biblioteca escolar da EBI Maia, 
no concelho da Ribeira Grande, de-
nomina-se agora de Biblioteca He-
lena Chrystello, “A formiguinha”, 
em homenagem àquela escritora e 
professora, que deixou longa obra.

A editora Letras Lavadas ofere-
ceu 300 livros em adição aos mais 
de mil que Helena Chrystello já do-
ara à Biblioteca da EBI Maia. 

Helena Chrystello faleceu na 
madrugada de dia 26 de Janeiro 
deste ano. Tinha uma licenciatura 
em Ensino, variante de Português 
– Francês e Mestrado em Relações 
Interculturais, subordinado ao tema 
“Da Língua à Interculturalidade: 
um estudo de caso” pela Universi-
dade Aberta. 

Possuía o curso superior de se-
cretariado do Instituto Superior de 
Línguas e Administração (ISLA), 

Lisboa e era titular do Certificat 
Pratique de la Langue Française, 
Université de Toulouse – Le Mirail 
além do Certificado de Aptidão Pro-
fissional – Bolsa Nacional de For-
madores, Instituto do Emprego e 
Formação Profissional.

 Lecionou, desde 1976/1977 e du-
rante vários anos no ensino básico, 

secundário e profissional (coorde-
nadora de cursos e da PAP – Prova 
de Aptidão Profissional). 

Foi Assistente na Escola Supe-
rior de Educação de Bragança, na 
área científica de Língua Francesa 
(2002/2005) e supervisora de es-
tágios e Tradutora na PNN-LUSA 
(News Gathering and Translation 
Service, Sydney, Australia), e tradu-
tora de Francês Técnico de progra-
mas para cursos técnico-profissio-
nais da CICOPN (1986/1988). 

Participou e foi oradora em vá-
rios congressos nacionais e inter-
nacionais, trabalhos publicados em 
atas e revistas científicas da espe-
cialidade. 

Foi Vice-Presidente da Direção 
da AICL, Associação Internacional 
dos Colóquios da Lusofonia, mem-
bro da Comissão Executiva, da Co-

missão Científica e Preside ao Secre-
tariado Executivo dos Colóquios da 
Lusofonia desde o início em 2001. 

Foi autora homenageada com 
Maria João Ruivo no 38º colóquio 
da lusofonia (Ribeira Grande 2023) 
Membro do júri dos 4 Prémios Li-
terários da Lusofonia (anual) desde 
2007 a 2010 e dos Prémios AICL 
Açorianidade (2013- 2015). 

Pertenceu à “Association Cana-
dienne de Traductologie ACT CATS 
do Canadá. 

Compilou em colaboração com a 
professora Doutora Maria Rosário 
Girão dos Santos (Universidade do 
Minho) E Lucília Roxo (EBI Maia) 

Estava a compilar uma Antologia 
do Humor Açoriano Contemporâ-
neo para ser apresentada em Outu-
bro 2024 no 39º colóquio em Santa 
Maria.

Helena Chrystello dá nome à Biblioteca da Escola da Maia 

Vítor Fraga preside à SEDES nos Açores
Vítor Fraga foi eleito presidente 

do Conselho Coordenador da SEDES 
nos Açores, para o mandato de 2024-
2026, tendo como vice-presidentes o 
biólogo marinho Filipe Porteiro, o 
ex-autarca José António Soares e o 
escritor Joel Neto. 

Rafaela Seabra Teixeira, gestora de 
recursos humanos, será a secretária-
geral

Vítor Fraga, ex-secretário regional 
do Turismo e Transportes dos Açores, 
atualmente a desempenhar funções de 
gestão em diversas entidades do setor 
privado, nomeadamente Haçor SA e 
HL-Sociedade Gestora do Edifício SA, 
é o presidente da SEDES Açores. 

Depois da abertura de uma dele-
gação na Madeira, a cinquentenária 
Associação para o Desenvolvimento 
Económico e Social, criada em 1970 
para dar resposta aos desequilíbrios 
socio-económicos daquela que viria a 
ser a reta final do Estado Novo, cum-
pre a promessa de se instalar também 
nos Açores. 

A eleição decorreu na presença 
de Álvaro Beleza, presidente da SE-
DES nacional, com 93% dos votos 
expressos – e sem votos contra –, na 

assembleia-geral que consagrou o 
lançamento oficial do organismo na 
Região.

António Jorge Monteiro, Francisco 
Morais, Maria Beatriz Rodrigues, Ma-
ria Salomé Pavão, Patrícia Mourão e 
Sílvio Gonçalves completam o elenco 
do Conselho Coordenador.

O combate à pobreza, o incentivo 
à formação e qualificação dos recur-
sos humanos e o fomento de uma 
economia diversificada estão entre 
os principais objectivos proclamados 

por Vítor Fraga para este primeiro 
mandato.

 “É preciso que a SEDES Açores 
assuma uma postura activa e de pro-
positura, baseada em valores de de-
senvolvimento sustentável, de coesão 
social e de inovação”, disse Fraga, no 
momento da apresentação da sua lista 
a sufrágio. 

Valorizar tanto o turismo, a agri-
cultura e a pesca sustentável como 
outras áreas de grande potencial nos 
Açores, como a tecnologia, a economia 
azul e o espaço – sem esquecer a pro-
moção da sustentabilidade ambiental 
–, estão entre os métodos propostos 
pelo novo Conselho Coordenador.

“Que a SEDES Açores seja o espaço 
ideal para construção de novas pon-
tes e de consolidação de uma agenda 
de futuro para os Açores”, formulou 
o presidente eleito, explicando que 
o órgão agora criado pretende atuar 
como “facilitador de um diálogo plu-
ral e inclusivo entre diferentes secto-
res da sociedade açoriana”. Ouvir os 
jovens, os empresários, as instituições 
de ensino e as organizações sociais, de 
modo que seja possível estar na linha 
da frente de iniciativas que tragam so-

luções concretas para os problemas 
que enfrentamos nos Açores, são ou-
tras das estratégias definidas.

Tal como acontece a nível nacional 
(e também na Madeira), o trabalho do 
novo Conselho Coordenador da SE-
DES Açores será acompanhado por 
um Conselho Consultivo – também 
acabado de nomear – composto por 
profissionais de diferentes sectores de 
actividade e em diferentes ilhas. 

Ângela Garcia, António Menezes, 
Carlos Botelho, Cláudia Melo Bento, 
Duarte Pimentel, Fernando Menezes, 
Francisco Almeida Medeiros, Hum-
berto Bettencourt, José San-Bento, 
Maria Graça Silva, Mariana Matos, 
Nuno Pimentel, Pedro Melo e Rui 
Luís são os membros, cabendo a pre-
sidência do órgão ao mais antigo dos 
associados açorianos da SEDES, Lu-
ciano Melo, entre outras coisas Pre-
sidente do Núcleo de Empresários da 
Lagoa.

O conjunto e as composições dos 
observatórios sectoriais com que a 
SEDES acompanhará o curso da po-
lítica, da economia, da sociedade e da 
cultura açorianas serão anunciados ao 
longo das próximas semanas.


